
colecta | antes de nos sentarmos
Vinde ao nosso coração, Senhor, como viestes à noite de Salomão: em
silêncio, no lugar em que a palavra se recolhe e treme. Dai-nos pedir,
não o ouro nem a extensão dos dias, mas esse ouvido secreto que
distingue o bem do mal, esse centro humilde em que o Vosso querer se
deita como luz sobre a argila. Que o Vosso Espírito, que tudo envolve e
tudo inclina para o bem, circunde os nossos pensamentos como mar que
cerca uma ilha, e aí vá lavando a dureza, o cálculo, a pressa, até que a
nossa liberdade, desarmada, consinta em ser trabalhada pelas Vossas
mãos. Então, Senhor, mesmo o que nos fere, mesmo o que se desfaz,
será recolhido no Vosso desígnio, e a nossa vida, pequena e trémula,
aprenderá a respirar dentro da Vossa vontade como uma lâmpada que
se deixa alimentar pela noite.
Por Jesus, o Cristo, unidos pelo Espírito a vós,
Deus vivo que nos amais pelos séculos dos séculos. Amen.

oblatas | à mesa
Ao Vosso altar, Senhor, trazemos este pão e este vinho como se
trouxéssemos, nos dedos, a terra onde escondemos o tesouro e o sal das
lágrimas que o lavam. Vede, com eles, os cruzamentos dos nossos dias:
os instantes em que quase Vos perdemos por um nada, as encruzilhadas
onde uma palavra Vossa brilhou, breve, como pérola que não se
compra, apenas se recebe. Que o Vosso fogo desça sobre estes dons e os
toque com a delicadeza de quem recolhe, numa rede lançada ao acaso,
toda a mistura dos peixes e dos medos, e, sem violência, separa o que é
sombra do que ainda pode ser luz. Assim, alimentados por Cristo, o
Filho entregue, aprenderemos a deixar ir aquilo que não pesa diante de
Vós, e o nosso coração, aliviado, saberá gastar-se inteiro por esse único



bem que não se gasta: a presença do Vosso Reino, difusa e ardente, na
trama obscura do tempo.
Por Jesus, o vosso Cristo e nosso Senhor. Amen.

final | já de pé, antes de sairmos
Nós Vos damos graças, Senhor, por este dia em que o Reino nos visitou
em figuras de tesouro, em pérolas guardadas na palma, em redes que
rasgam a pele do mar, em casas onde o velho e o novo se abraçam.
Fazei que este rumor de parábolas continue a soar dentro de nós, como
marulhar escondido sob o ruído das coisas, e nos recorde que, mesmo o
que nos parece perda, é, em Vós, caminho, desvio, matéria de bem para
os que Vos amam. Que, ao regressarmos ao labor dos dias, sejamos
como um escriba: alguém que abre a pequena arca do coração e, sem
alarde, oferece aos irmãos o antigo que o tempo não corroeu e o novo
que o Vosso Espírito acaba de acender. Então, Senhor, no espaço
estreito das nossas casas e das nossas ruas, haverá ainda redes lançadas
ao escuro, mesas onde a penúria se senta ao lado da abundância, e vozes
cativas da beleza que sabem dizer, baixinho, que o Vosso Reino passa
por aqui.
Por Jesus, o vosso Cristo e nosso Senhor. Amen.
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